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1, 11 a , át o   

politica 
As arruaças de um grupo 

polaco sensato de deputados 
impellidos por tinia de,graça-
da orientação, fizeram que o 
gabinete da presid :ncia coo 
Sr. Campos H_,nriaues pedis-
se a- sua demissão. 

Trave erro praticou o Sr. 
Julio de Vilhena fazendo que 
o sr. consell-iAro Ferreir« do 
A,,varal pedisse a &missão 
-do ministerio da sua presi-
dencia, antes de ter conclui-
do *a sua espltlhe,a missão. 

{iravissìma c até criu?inosa 
aventura perpretou agora as- tido progressista. 
solando os seus deputados Parece que a organisacão 
finais faceis n'c:stas :levianda- indicada nos jornaes até ago-
des, á .pratica de um  na ainda soffi erã alteração. proces-
so que não tem nada d: par- Só hoje sahirá no « Diario 
lamentar, P01-,, apenas com do Governo» o novo minis-

os pés e az mãos se mani- -terio, 
festa, para Provocar uma 
crise que levou o rnini,tcr. 
sz_sua demissão. 

Come taes processos não 
<ha parl•anaento que passa 
Ìilncctonar, nem ministeriG 

,que pa`•sa governar, seja na 
formula aionarchica, seja na 
formula republicana. 

Se os 7 deputados repu-
blicanos quizessem obstar a 
chie a carteara dos deputados 
trabalhasse e désse uni pas-
so, bastava-lhes fazer o que 
faziam os 7 quebra-carteiras 
do celebre bloco da morali-
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surdecedor, que não perm3 t- ` cançavel, paciente, carinhoso e imi- - tejos das Cruzes, quer abri.'han-

„o, chegando a ser o alento e verda- tar as festas I3ar ellos no ro delta esperança d'aquelles que, pre- P 

sentindo a' niorte, procuram luctar gimo mez de maio. 
pari havei alguns momentos devida .Foi uma lembrança felicissima, 

lamentares! J encontrando tias sutas palavras san- o da maior opportunidade; diver-
tle ii?Santa<< Q ue -falta de ta4, na santidale dos seus carinhosos 

i recursos, a luz que tenta apagar-se, a te c instruo, re. sai e edifica, dai 
senso e de patriotisn?o. vida chie procura extinguir-se, o alei_ realce á festa e estimula, faz rio 

Neste estado de coisas to que quer des:lppareeer. a muitos, mas apro,•eita a todos. 
Tivemos iiiiinensos momentos de Vae-se desenvolvendo por aqui tem S1d0 dlfi• il organisar um dmirar tanta abnegação; tivemos 

muitissitna.s occosiões de nos m.ara_ uma propaganda activa por esse 
gabinete que reuna as coe- numero das nossas festas vilhar com tantos requintes de cari- das Cru-
dlções de. governo com LIS dade. Sua ex.', na duençi agudissima zes, o que, sem duvida, ó princi-
CanllraS como esta0, pois da fundadora creste jornal, prestou- palmente devido á muita aetivi- 

serviços táo valiosos, tão assíduos e dado empenho e zelo do meu tos-que EI-Rol d` seja vitar a repassados de tanta bondade,'que, es-
diSSOlüÇ10. quecel-os, seria um crime; ponsso, Pt'-itavel patri alo o nobre amigo 0 

nestas singelas linhas,-- e com o tri- sr. conde de Villas moas. 
1)LpoiS de ouvidos os pre- bu.t• da nossa admiracão elo berilo P A esta nossa gento do campo é 

sld-fites das catl?at'Cls e OS caracter do Sr. dr. r•iattos Grica— 
vae o preito da nossa eterna i•uti- preciso sacudi!- a; não ore no bota 

chefes dos partidos e grupos dão• p asultado destas exhibiçúes, que 

monarchicoS, icceito -j por 111ed:co cio Hospital da Misericordia lhe servem cie estimulo e ele li-
barc_llense, procura curnnt•rr tão r--- ção; agarrada á sua tradieeional rim a difficil missão, o illus- ligiosamente os seus devéres que, de 

rotiurcc não dá rim , ass.i, s'm n< t.e general e lá consagrado uma vez, mando^a distribuir na enfer- l q 
seja levada por máo, em que mana das creaacas uma grande por- J a-

estadista Sr. b -basti a0 hei- cão de roupas e uma infinidade de nha muita Confiança,. 
les, uma das glorias do par- brinquedos, taes como: bonecas, car- L' pro,.iso que todos, os que. 

rinhas, arcos, bonifrates e outras se interessam fetos rogress's da 
prendas que foram levar a alegria 1 P 
ãquelias tenras flores que apenas tt- nossa lavoura, se empenhem por-
nham o carinho das irmãs hospita- liadam,? te pelo melhor exito ela 
leiras, betu longe do aconchego do projectada parada ag. i2ola, qw> 
lar, onde, em palhas deitadas, bebiam multo realce dirá ás nossas tra-
sorrisos e cantavam hvmi,os de amor. 

clinico ao serviço do publico, tanto li cionaes festas de Cruzes, e en-
no seu consultorio como em casa thusiasmará os nossos lavradores, 
dos seus clientes, é n coração santo ele todo o moio dignos dias nuss ts 
doe, muitas vezes chama o para ac- , 
cudir ã saude comnromettida ante a attençúes e tios nOSsos i.oeuo heci-Okalá todos se conlpene- , 
desgraça de que vt? cercados os do- niontos. 

icem da , gra vidade d0 m0- . entes, ainda deixa Ninheiro para os —Vae-se 4lastran-lo pelas pro-
lmento e que as d.-sabr.das melica,:imo>nìos e alimel,taç<ïo' vindas a aniznaclversãi> contra o 

lim humanitario e um benemerito! amblc,©,:s leão nos ati <y raveni ins.,lito pr0:•OClinieitt0 dos arrua •n QU z o Destino que o futuro de s. F 
a nossa crise ecoaomica e f7.- ex•` tosse liga-fio a uma dama gentil cerros do b10-0- E' bem feito!! 

de Barcellos, a e-xm.$ sr.a 1).:Niaria da Vinham buscar lã, e f2 ate tos 
 dePaz, filha querida do exti., Sr. dr. 

güiaclOS. 

  ?líiguel Pereira da Silva. Essa gracio- De tt0 Probresso» de L'lmego si 

;sima senhora tem R alma gémea 
¡•,• •¡ da de seu adorado esposo; é a formo- recorto lhos pata aqui esses topi-

d•', -M attos C-,TI'aÇ_.  f•, sura encarnada na santidade, e o seu tos de um artigo—(•uvartto e»t 
s= porte senhoril deixa logo advinhar, á terra: 

— pn.ueira vista, quanto se agiganta 
it'clquelle peito a sua alma cie anJ:) 

O nosso apreciavel collegz aliado. 

da Povoa de Varzim «• Que viva este s,, mpathico casal àni 
céus de eterna ventura, pois assim 

Propaganda», pl'CSta, eiTt Se1t corno a flor da magnolia, as bals-ami-

Il1t217Z0 1112171er0, IIina seTZiid,1 nas e a, rosas d'Alexandria enchem 
de perïumes a Primavera, Lambem s. 

e a ffecl tiosa hoiZZ.; a,-em a es- e1_aa protegem os pobresinhos com os 

t te nosso distincto am tg), finos quilates do seu corac fio genero-
s;, beiro e diamantino. dado Publica, na sua pi-i w—na 

Não conseguiram alcançar pagina, o retrato do snr-. dr. 
o poder, mas provocaram -Mattos Graça, aco;l'2pzTlhado 
mais uma crise politica que Xiiii2 ai-ti,, cheio de veJ-dade 
ainda não foi oficialmente e de justiça em que são apre-

declarada resolvida. ciadas as iiobiliss iizas quali-
B m se importam elles com dades de caracter intelli 

o mal que causam ao paiz. cia e coroça"t• gile•esiJzaltc•iJt a JOSE BELLEZ1 WS Sii TOS 

tia o regular funccionamento 
ele • uma das assemblêá•`par-

O seu objectivo prOXInio 
é derrubar, demolir; desgos-
tar os homens honrados, os 
estadistas abalisados, para 

crer se lhes chega a vez, mais aos seus contei,i-aneos o siar. 
:tarde ou mais cedo. dr. 11Tattos Graça. Ao j.,istis-
Emquanto o gabinete de- sinto preito do nosso collega, 

mittido e as classes laborio- pT-estado n_ 11,12 cavalilell-o pol. 
•sas da nação trabalhavam quem temos a irais respeitosa 
_pela melhoria economica e coizsideração, fitos associaínos 

coliz silicei'o jubilo, ti-anscre-
vendo o Seu ai-tigo: 

Vae hoje engrina,i fada a «P opa-
— iam corri o retrato duma indivi-
tlualidade por quem nutrimos a maior digir o parecer do conselho fis-
veneração e a quem votamos a nos- cal» deve lêr-sc—vos meus eotn-
sa maior estima, o exm,° Sr. dr. i11at- panhoiros encarrogavam-mo de re-
tos Craca, dista ictìssimo veiei o, reta- divir o i'arecer» etc. 
dente na viela de Barcellos, filho Bile- e, 1 
cto d'esta Povoa linda que, em cre-
ança, o embalou com as toadas do 
rnar, d'este mgr qu_ e os no>ses en-

peT-soizalia'wae do ilosso pre.-
sado am go. 
Á «Propaganda» tradul 

beT72 a sympathia que inspira 

financeira do paiz, o bando 
€an?elico do podas, conspira-
va e concertava tódos os pla-
nos, ainda o d'esse triste es-
l)ectaculo de uma mira- 1a, 
calculadamente, a frio, com 
promeditação, promover uma 
votação, quando a discussão 
estava em toda a sua pleni-
tude e com a certeza de que 
jamais seria abafada, pois 
iria até se esgotar a inseri-
pção, e vendo que a vota-
ção lhes fôra adversa,lançar- 
Se 12a arrilli a• 110 rüld0 en- carinho que lh_, é p.;culiar, sencl.a in• gna c a tiva curit isso elos f.s 
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C • pis d,aIdei a 
Vale de T amei, 8 de Ab;•il 

Vote, e não é por costume, re-
parar unia pequena errata noa mi 
nha carta cie quinta feira pzssa-
da. Aonda se lê: aos meus com-

-os encarregavam se d• re p3,nhei  

Faço esta core penda para es 
clarecer o período, que se lhe se-

cauto,, principalmente nessa qusdra; lute:— ce nem a ulim, nem a nin-
em que milhares de seres para aqui guem havia, quem, ao monos, nos 
fogem como as almas que procuram dzss sso:—•-obrigado. 
alar-se ao Paraizo. —Vae crescendo o entliusias-

S, ex.', o Sr. dr. Mattos Graça, é mo por estas aldeias pelo brilho 
uma apua d'elei•áo, consagrando aos 
seus doentes todo o aflècto, todo o d" Parad t a gricola, cont que a dï-

«São é, positivamente, pari 

esuiuz•raçar carteiras e berrar, f.r-
zcudo o mais damnado e propoÁ 
talo obstrucc'o:iis no, que os elei 
toros escolh-,ui ou accaitam o•' 

seus representantes. Estamos até 
convencidos do que a maiuris dus 
votantes volt iria crostas á ti, aa se 
podesse adc•iuhar que as ambi 
çúos o vaidades seriatu fiei: post ts 
a0S ma:s Caros lllier ': SSS i1a•10 

naes. 
Este desonro ar de viu!e:l•ia•, 

contrariando, á má cara, a zrover 
nação public.i, e cavando fu•_lo a -
vúrgonha, o cic•sarest;gio e a rui-
na de Portugal, está ca!:i:u.o no 

profundo desagrado d i pruvincia, 
que reconhoce a necessidscle de 

se sallir—ele qualquer fvr7nct—d. 
esta depravação pol:t,0a em que 
riem chega a haver tempo tn::is 

que para reparar de momento tis 
traves- dirnnus que os depi•ava.lor. 
imito Droposita.da e er:illiuo_—mL 

1 ti c:ite causam. 
-D-,s • nganeulo-tios quea peor 

desgraça (t 'esta IIaÇ2o <, st- L u11i+_<i-

meut: ria prava de of:rcc,i:s t,:ti 
m:idos apenas pelo f.lr,,r de vier 
ruL'ar governos, na, erper.tnça d 
arranjareis brecha para arcua . n 

Estl; jornal, que não era des-
affo to a dlss3ile:lcia, atina agora 

por esse cdiapasãu; e,eu direi, que 

por coívplc o u só quem perdeu  
líom senso, e tudo o sou aff-cio 
pela p : tría, Sc p,)de associar -t 
urna puliti:•a t,-,0 dissolventc, tão 
desoriontsda e t,:o prejudi,:ia1 aos 
legitimas interzsses da na•ão. 

Desculpem; eu estava a fugir 
l'es`as niinbas c+hrunicas ínsit!sas 
para nm artigo de fundo. Vo,t 
mos atraz. 

--1'.'..'.ïTl 1:?lU 3̂;n dia II?t11t'.> l;n-

do para a feira da quinta-feirw 
Santa, que bem sc pode consit?e-
rar como uma, feira d'anno cni 
Bareollos. 

Eu cá fico e a grande pezar 
meu; pois só ha 41, antros; é que, 
tambem por incummudo ele saude, 
eu mo fiquei por cá sem assistir 
ás imponentcs solemnidades da, 
Sernana Santa na minha terra-

mas... quem viu isso, e quere a 
crê moral! 

Consegui um bom ospecifico.pa-
ra o meti rliettmatisLlo: é o orva-
lho d'Abril; guarde-o, quem pa-
dece d'esta doença. 
Tenham e gozem os meus que-

ridos collegas o tolos os meus 

amaveis leitores, feliz s e zilegres 
—Boas-Festas. 
Até á semana. 

Paitcraci© 

(Echos d'twtta excursão equestre) 
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Terminada h musa o sr. D. Antonío 
ftiz nma nll0,3t1 tti brilhantiasima, quer 
pala forma quer pela, ideia. 
Duas b incieira3—disse S. Ex.a Rei . z 

—por egual granes e prestigio3a3,do-
vemos a,nar o respeitar. Unia co:n 19 
spztlloe de existencia, outra desfralda-
d t r^ a Iiritneira vez noa campos de, 
Ourique. 
Unia e outra são bandeiras de ehri,-

tÃo c do pnrtu;uez. 
Não podo coirprelioiider que s• seja 

patriota sem se ser ehristào. 
Em phrase brilbantis3irna e etn ima-

nem feli,,issirna, o illustre Prelado re-
tero-fia á nossa epopeia indiana, onde 
sempre a cruz andava ao lago da es-
pada, na obra patriotica do engrande-
eimento do Portugal. 

Sentimos que o espaço no+ falhe tan-
to e nos iml ossihilito de dar todo 0 
des •nvoivimento á b_lla juia litteraria. 

Tornii11 aJa a forniosa tração, foi 
por S. Lx.a Reviu.A dada a b,•nçiìo i 
todo o auditor:o, que; era numeruso, 
para cima de 15:000 pessoas. 
0 aspecto da forinoja esplanada, co-

berta cL sobros e xustralias, era pitto-
r, soo. Preparavam-se as bwTrkCa3 para 
a fC,ta a •itnta L erni:t, qu+i ss reali-
sa no proximo domingo.. Tendas de co-

e. bebes, pipas, carros cie Mclmi-
cLis, tini eucaiita lor pé e-niéte do ,rwil 
teso tav:tru jD cores be.rantes do tra-
jo-3 ele lavrajcira3. 

Co:uer•ainos eludo a dc3eor o monto 
0111 direaç•.o a Aivareliros, a casa d:t 
ar.- D. Luzia Coojtl,o, onde foi servido 
nm opiparo aiuloço. 

AUt.:3, couloraill-3e', lilelt es sabOrosìs-

simos que nos fazt`ul, agora, aqui á 
batiea, eressor agua fila bocea. 
Tomxrana parte no almoyo S. Ex.` 

lìevnz,a o sr. í). Antonio 13. Le jo, que 
presidiu; Pad es Antolho 1•`ia, Costa, 
SeraÌ hiin de. Sonsa. 11ia3, Adelio Ni. cio 
Arama; liano0l da _Silva 3loreira, Eu-
ico -Velloso, Fraacisco ls. Az:,ilha, 
M;11104 _laia, dr. Cruz, aduini3tr>tier 
de Souto `l`ilyrso, 3eeretario ,ia aduli-
nistrxçào, repreoentavte . cia < i'atavra>, 
padre Joaquim Lopes, et,. 
Ao cha,npa8rre ;nieiou a serie dos 

brin lei o rov, re tor de :i l• arrliuia, 
que salientou o p ti;el iuoralis idor do 
i.ítis_ro pr.lado e b-liu pelas salas 
;lroep 'ridadas. 
0 sr. 1). Antonio agradeer o em um 

belfo disaur3o frísoti as qu:ilicl;t,ies de 
trabalho do elero do con.,elho, a queiu 
o prendem grata3 recordações pelo sr. 
reitor de Alvsrelhos; em saguida beba 
à Batido pio (er. Lrnz a quem pede pa-
ta, em sc;u nome, agradecer a todo 0 
con•alao as ittteurões reeebtdas.0 
U i lustre lo.:alí3ta falia-nos ainda do 

finai; briudo3, da dcbandala o regresso 
ao Porto, terininando com a1guilias 
notai elueidativa3 dad=seripYao. 

Uilitto parem, esses insignifi,•autc,s 
p)reueiio es, p• quo aã.o horas de saia 
do tiauta Eufe,iii i. 

(Continúa) 
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As solemnidades da Sern,nu 
Santa,`n'e.sta villa, são, já 1-ia au-
nºs, muito iin-zita•Ias. T3 impo 
sentia impres,iona,nto com que•orii 
outros teinpos, ainda não imito 
-diátanios, se celebravam aqui as 
tocantes commemoraçves fia Pai-
xão de Christo, -pou o re4ta. 
Na nossa exilo-ta Colli?i;  

aonde se 1•ealisav n as corimo-` 
aias d'esta •semana com nutavel 
ei plendor, nada -se far. •ha pastan-
'tos annos. 

Já não lia, mnei;us'rem ditïliei-
ró.. 

Tivemos pois, este anno, o quo 
se tem feito rios ultiinu-s an:orio-
res. \a 5. 11 feira o S. S. exposto 
em todas as eg, Jas. 

A' norte, sahiu da egreja da 
-Santa Casa a procissºab do Sei}flor 
Ecee-Nome, em que se ene-orpo-
-raram muitos confrades ela. llise-
I•icordia, per,:orrendº v itinerarlo 
do costume na visita a todas as 
egreja,s, =a cu jas entradas era a= 
guardada pelas respectivas meias 
e irmãos. 

A' frente umas•dezen.a.s doer.— 
nnç.as conduzindo fogaréo-z,, que 
-formavam duas oxtensas tilas. De-
pois, abrindo o prestito religiõso 
a bandeira da Irmandade, eu;'as i 
borlas seguravam os srs. Luiz 11. 
da. Costa d'Almeida Ferr zz e ter. 
abbade de Greixomil P.e iMá,loel 
Gomes da Costa, e ás lanternas' 
»os srs. Manoel A. d'Arauju Pas-
sos o Humberto Carmoii Coelho 
-Gonçalves. 

Depois as quatro Ins`gaias e- 
lanternas res},e,tivas eunduzidas 
sor diversos irmãos (rijos nome.; 
,tod 's, não pudemos notar. 

c a • ruo, fi ndo o q a p g u - • ga campo—` Pr 0(_1tIC1110. 
mão da Soledade o talentoso orador 1'C'e•ClezCa d'AlvellUs cila- mim tambem com grande i 7 7• 

tu di'io abbade de Santa- r\tanta •f)r•s ) ili)líeas — D. g• !!lado Gabriel Ribeiro. enthusiasmo, por sc apresen-• 1 
do Abbade do Ava, que proferiu 
uma primorosa oracã,), em assunipto, 
que, sopre ser cíuma delicadeza ma t POSO Com tra)C t• pico e lln-
q:itna, tem sido versado pelos mais lI',ltl vlCtllna (l0 trabal ho, y 
etiiinentes.orariores st ralos, não s:;n- ., ` ú,compannava um carro 
conhecidos talentos e notaveis orado- de pedra, que d'Alvellos 
res. 

Pois o distinncto préya9or regio, que CORduzla à propriedade que, ellas querem disputar o 
jz, tem .tìrtnado os seus creditos como 
eloquente e br-il? ante orn•tamento do CIO 11OSSO a.i111gd Sr- •la- Valioso ì remt0 que a 
pu-li±ito, afeiçoando o seu discurso ao missão of erece----um 
transe cniocionante da Soledade, evo- d'Olti u d0 valor de 
coi• cedo o iugubre scenr.rie do { al 
vario, concentrou todo o sentimento rCtS! •'. CinCOCJta 01111 
e toda a coni.t•rebensão na cruentis-
sima •elór, na su.prerna angustiar de 
Alaria. Tracejando no exordio, em 

burilauos e eruditos periodos,• ci-e \; vila urt• (id, tropeça ndU, 
at±reciavel relevo litterario, o :ntanZO 
e u tnspirzwão que a dôr tem exerci- cahlti, senda apertado 
do nas f;raiides o nas dos Bentos e 
dos heroes, em tola a historia da pela C•LI'ro Cdnti-a uma 
-humanidade, repassou a sita belki 
oraçáo pie imagens e conceitos, de l)edra. Tal foi o choque 
•nvocaç•õcs e transportes, da mais pu-I C1C1e O destTCaça.dd ficou 
ra philaso, pia christã e de intensas 
vibrações emotivas. 
O grande trabalho do abalisado 

orador, sempre elevado e primoroso, 
ainda mais se tem de apreciar por se 
manter no ambito preciso do acon-
tecimento a commemorar. 

D'aqui enviamos ao prelado , migo 
os nossos sinceros parabens por esta 
sua bella peça oratoria, assim como 
pela serie de conferencias quares- 
mies, que, sempre muito concorridas 
e apreciadas, realisou no mesmo tem-
plo do Bem J:susda Cruz. 

ll)ntcm, sexta-.`eira, houve ofpicio 
d d B 3 e trevas no templo 0 Bom Jesus 
i c fi d n l r€ o o ser-  ,ti'ab•llllaCl01', (Ia r ipariir •s do    i 

e nosso amigo 'rev Alexandrino Le. > >  

tarem com o seu traje riso- Luiz de Castro. Viste inditoso n`irais j 9 

elo - raro nosso!±tarem na en•preza re-

Clarinha -- Azevedo 

discursos e oraç > es repletos de vas-
os, v̀t cdl•t' ti ;imos conhezimeo-xos, correcta e •t 

eleganteni,,iitc moldados, orientados; " 
srientificamente, de •bello esr..<ilte lit-; 
terario,-verdadeciras produc;ées de al•' 
to merito. 
O rev. =Pontinha teve o auditorio 

preto da sua palavra coes geai agra 
do ditraate :?J n- [natos. lalnentavel aconlecilllen- peteca no rico certames agra-

iustiça--Gorlde dc Cas-
tro Solha. 

Deu-se liotltem, lla. ,fre- eido ao carro de Iavoura gt_ie 'vivada--Soares I3ran-
•tletia de •E'Cuzelfd, !1111 mais ben ornamentado ap co. 

d  João 
C111a. (1'.A•jal'( àc). 

Paio, estão commissctes or-
gonisadas para disputar o 

premio que será ofTer c-

to que Custou a Fida a uni As lavradeiras—as nossas 

110e1 •3lI1111aT'•eS, em i•,l'-

etlzello. 
i à  sabemos eni que 

ponto do trajecto, o des-

•••ssican 

AmanliLt, das 3 ás ã horas da 
Depois o andor do Senhor Ec- tarde, a banda da O•teina-Asylo 

-ce-Humo, a cujas lanternas pega- elo ,Menino Deus, far-;e-lia ouvir 
ram os srs.: Adelio Esteves, Fer- no jardim publico, executando 0 

pando Marinho, José Ferreira de seguinte programma: 
Lemos, Joaquim Gomes da Cos Ordinario; Selecção da opera. 
,ta, João de Sousa, José Gomes de ,!fria Ttidor, de Carlos Gomes; 
Sousa, Albino Gomes ela C.ui e Um baile de mascaras, phantasia, te mas 
Manoel da Custa Maciel. de Verdi; Selecção cias revistas ç CICIaiI(IO vila Sll l'c•'l' r10 cá-
Em seguida, o Senhor Ci-ucifi- Cupído e A. B. C.; Symphonia, i 

nado, conduzido pelo secretario Guarany, elo Carlos Gomes; 1ty- 
ela Meza sr. Jo:zo Ramos, sego- lariana, cantos populares, de Mo-

rando as lanternas os antigos me- raes. 
zarios srs. Jus Alves de Faria, 
Aurelio Damos, José Pereira da 
'Quinta, Agºstinho Miranda, Ati-
ionio Duarte e o snr. Manoel de 
Faria. 

Depois o corpo ecelesiastico e o 

pallio, sob o qual conduzia o San- que ahi fanccionará durante todo 
io Lonho o rev. capellão da Mi- 
sericordia padre Manoel Villa-Chã 
Esteves, acolytado pelos revs. pa-
dre Antonio Esteves e P.9 Fran- 
<•iseo Gonçalves. Seguravam as 
&-aras do pallio os srs. conde de 
Vills.s Boas, Visconde da Ferven- 

cominendador Joaquim Redoa- 
tiu Paes de Villas Boas, dr. Viei- 
rn Ramos, dr. Sã Ramires, dr. 
-'.Iattos Graça, dr. Mendes do Val- 
'1-• o dr. Miguel Fonseca. 

st E ás lanternas os srs. Manoel 
.Antonio da Silva Junior, Manoel 
l': reira Esteves, João Carlos C. 
d:t Cruz, .Joaquim de Faria Pá-

Carlos z.ntn, Carlos Ramos, Albino Lei-
te, Antonio Fernandes Correia o 
\u•usto Mello. 
Atraz do pallio o illustre Pro- 

vCdtor da Misericordia snr. dr. 
Antonio Miguel. da Costa d'Almei 
da Ferraz, fardado de Fidalgo 
cai apeiro 1a Casa Real. Fazia a 
,guarda d'honra uma força do com-
asando do sr. tenente Vaz. 

I• echava o prestito a banda dos 
L'uuibeiros, que executou escolhi-
das marchas funebres. 

do da província do Minho, 

que e o mais lindq que ap- Q lliario do GOt-e}'iio» da, 
parece por este paiz fdra. E' da proxitml 

ouro, e ti dote?... 
iM-as alem d'este premio, 

ha muitos outros, dignos de dr. -3ia2zoeb 
ser disputados. 
O fogo do ar, que foi con-

f ido a distinctos artifi,•es do 
Vlinho,d'este \Zinho que sem-
pre brilha em toda a parte "8 

com as costellas )adidas, • Dia 1I—a l onde se faz representar, deve tudo d'_Intas. 
Soffrendo. tambe11i, •C'a-• lambes! agradar muito e g Dia 15—o 
v e s lesões internas, gtlr; prender a attençito dos fo- la. 

polaca vida lhe deixara.rr}. 
Transportado ao lios-

pitai, aonde o virrlos 
soffrerido horrivellnerlte, 
falleceu já, toes foram 
as lesões que recebeu e 
ColTlO logo o previu o 
distineto clinico do hos-
pital sr. dr. Mattos Gra-
ça, ellanlado para ver o 
tel'ido. 

E' sempre dura a mor-

Com-

cordão 
5o:000 

reis em 

Os resp9Ctivos decre-
tos deveis publicados no 

Fazem annos: 

Re.:olhida a p-ocissão. tí egreja da 
-Santa Casa subiu ao pulpito o rev.^ 
Fontinha. 
O eloquente e consagrado orador, 

-que tem um lagar cie destaque entre 
os im,is considerados cultores da ora- con;edia em um acto «Almoço aos 
toria sagrada, já ha muito conquistou I pontapés». Nos intervallos do espe-
a .admiração e sympathia dos audito- ctaculo far-se-ha ouvir o Grupo Mu-
aios :barcellenses, e com todo o direi- Bical, anexo ao mesmà•circulo. 
t'.,. 
Em quasi todas as cidades e villas 

'aio - i.ui te do paiz tem pronunciado 

lavel salão para < ynematographo, 

o proximo mez de maio. 
A empreza, de que é sucio ge-

rente o sr. Augusto Costa, tem 
tido o melhor acolhimento em Vian-
na do Castello, onde ha bastante 
tempo tem instalado o seu ma-
gnifico cyneinatographo, apresen-
tando sempre películas do maior 
successo o novidade. 

s C--9 

•:s enct ac ii19ws 

Por um grupo de distinctos amado-
res, realisa-se amanhã, no Gil Vicen. 
te, um variado espectaculo com o se-
guinte programma: 

«Fallar verdade a mentir», come. 
dia em i acto; « De noite todos os 
gatos são pardos», comedia em um 
acto e «O canto celestial», ope. eia 
em t acto. 
Tomam parte n'este espectaculo os 

mesmos amadores que, no ultimo 
carnaval, tão applaudidos foram nas 
duas recitas que tiveram logar no nos-
so theatro em beneficio da Associa-
ção dos Bombeiros Voluntarios. 
Deve ser grande a concorrencia 

pois, segundo nos informam, a casa 
está quasi passada. 

X 
Tambem na proaima segunda-fei-

ra, haverá, no theatro do Circulo Ca 
tholico de Operarios, um espectacu-
lo pelo Grupo uramatico zg d'Abril, 
coas o drama em 3 actos «João, o 
Corta-Alar», um monologo e com a 

alinho do trabalho como 
succedeu a este illf'eliz. 
Mi-uto triste! Pala as fa- 

••<•• Q•c• 1llilia.s d'estes desgraça-
dos devia haver a pro- 

Vae s.r construido no Campo • • 
da Feira, desta villa, um eonfor teCtst•O d0 • StaCld, tilo 

•ene1'oSo, iS vezes, com 
quem menos o merece. 

ct-tom"- - 

Au^-ilsiiio 

Com dois annos de idade, 
falleceu, no ultimo domingo, 
em Barcellinhos, um filhinho 
do Sr. conselheiro Sá Carnei-
ro, abalisado advogado 11 es-
ta comarca. 

Vespas das •;a•eazes 

As festas das cr tises d'este 
anno, hão-de, sem duvida, 
resultar grandiosas:---verda-
deiramente imponentes, ver-
dadeiramente dignas de ara- 
miração de todos os que a 1 
Cilas assistam. 
Não temos duvida em af-

firmai-o, tal é a attitude, tal 
é o modo, Xierdadeiramente 
patriotico, que pauta os tra-
balhos incansaveis e cuida-
dosamente dirigidos, pela 
briosa CommiSsão. 

Para a parada agricola, 
que promette ser um dos 
numeros rir.ais distinctos e 
dignos de admiração do pro-
gramma das festas, sabemos 
que nas diversas freguezias 
do concelho, como em são gral. 

ITIl e—o sr 
da °Silva. 

Anuznitú —os srs. 

dttgusto Carreia Bandeira e Ar-
naldo Augusta ele Sousa Doria,-

D;a 12—a sr.a D. 1'h•reza 1''i-
lonzena Peixoto d' Azeredo Bonito 
e o sr. padre Juctu Josc Goneal-

sr." D. Sára -h'ur-

sr. Placido Lanzel-

rasteiros. D;a M —a sr.a D. Eleira de 
A marcha milanesa—essa Parros e Silva Butelho e s. -ex.a 

Marcha e linda retro.' o sr. D. lIanoel Bupt.ista 
da Cunha, Ai-ceb;sp,, Priuiuz. 

que nos aliamos d ois annos  
aqui se tem feito—com So-
berbos carros allegoricos e 
queimando-se durante c(la 9toSSo querido antigo sr. dr. h ie , 

).(CAunios, ºnuitu d;gno deitando 
caprichosos f090S dC gente! da .N7-açàv e prest;givso chefe elo 
li, promette, tambem, extra- 1 p , local. 
ordinario espler.dor. — lumLetit rrgressutt de Lisboa 

A procissão do S. S. Sa-
craniento será tambem um 
dos numeros mais brilhan-
tes. 

Q arraial será soberbo,"di-
91111 de admiração, pois obe-
dece a planos completamen-
te novos e cuidadosamente 
traçados. 
No proximo numero, tal-

vez já possamos dar publici-
dade ao programma das fes-
tas, o qual deve causar sur-
preza. -X 

depois de anua demora de algumas 

semun!fs za'aquella eidcide, o res- 

peita.eel b+ct-cellense snr. Jusi de 
B,,,a e Menezes. 

—Esta em Barcellos com sua 
exm.' funzilia o nosso respeitiacel 
patricio sr. dr. :Manuel Pães de 
Villas Boas, digno adnt;nistrador 

da Cwupaiihia Beca! dos Cantin/tos 
de 1i'ertro. 

—Regressou do Porto a sn2%. 
condessa de Villas Buas. 

-•-Veio passar as ferias da Pas- 
eltoa a esta vílla o nos3o esttnta-

dissinto am;go e patrieio, sr. dr. 
11igue, 1-'unseca. 

—EstiLeram no 1'vrto os nos-
sos anziycos srs. dr. Alberto Sepul-
veda e Augusto Teixeira de Mello, 

•'`lfl•Cc110➢tCP3>f4• — Partiu pura Diiveira d'Az.<,•- 

Contando apenas 12 an- me;s o snr. dr. José 13clleacz dos 

nos d'idadc, falleceu hoje, vi-
ctimada pela tuberculose, a 
menina D. Joaquina de Sou-
sa Caravana, estremecida fi-
lha do nosso amigo. Sr. Da-

Soutos, distinctu adeogudv az'esta 
;alta. 

—Com suco` ea nz.° família está 
na sua casa desta villa, o nosso 

presudiss;nm antigo sr. Visconde 
da -Vervenca. 

---leni estado n'estcc isillu o sr, 
vil de Sousa Caravana,di9no dr. Albino Pacheco, distineto me• 

ajudante do contador desta dito e attt;go detnitado ,da Naçao. 
comarca. ---'1'uztzbenz tenz estudo em Bar-

Avaliando 1atricio sr. cellos o nosso amigo e p Avaliando bem a ddr que  
neste momento alanceia o Antonio Augusto I+;ztza de Afelli, 

digrzo eserivão-noturió ent 1'ama-
coracão do desolado pae,d'a- limo. 

qui lhe endereçamos,bem co- -- Com stia fumilia vinios, 
nzo a toda a demais familia, teia, nesta aipo, o nosso presido 
a expressão do nosso muito antigo si. Joaquinz da Silva Cam. 

pos, esütnauel cavalheiro de Bra-
ga. 

pesar. 

 a- o--a 

Novo milanisterio 

Por noticias recebidas 
á ultima hora da capital, 
sabemos que o novo mi.-
nisterio fiou  hoje defi-
nitivãmeute constiluido, 
pela seguinte fornia: 

Presidencia e guerra— 
Sebastião Telles. 

Reino—Alexan(lre Ga-

. dr. a3liguel pereira 

Y 
R,rgressou ha dias de Lisboa o 

Publicacoes 
Os 1111 JA 4,iuIes 

atos outros zii[zzl(los 

Raras vezes apparece um livro tão 
suggestivo e interessante como este. 
De facto, uma questão deveras cu-

riosa preoccupa, ha muito, tolos os 
sabios. 
Será habitada a Lua? Serão habita-

dos os outros mundos que povoam o 
espaço? Os planetas, que brilham no 
firmamento, serão outros tantos vi-
veiros de sêres humanos? Haverá alli 
novas humanidades, com uma civili. 
sacão egual ou differente da nossa? 

É,te assumpto é estudado pelo 
grande astrónonio francez Camille 

1 



Vlalnii•as'ioíi; nn seu livro « O• 6bi- t-ichron1,,"» y Pei mutá 'de 
,antes dos outros i,undos», iivro esse 
«,;ora traduziio pari portuguez e pu- phot0ái'aphia5y Representa-
blicado pela ]3fiìlío'ttìeèá de Educacao çC•es• Nova rasa; Justas ró-
,N ìonal, que aae assiei'introduzindo, 
•a n'ossa litteratura; as obras mais COlnpenssls ezjt ,1,lObO1l; --
f;otüM ,,,, mais intLressantes e mais B b1z•) mra hza. Amendrl. LU-
í ìstruètf•'as, das litte"autras extran- b p. b 
gelras. miere; Eclio Plloto-raphi-- 
Este precioso livro; «Os itahlìRljteS C0; «Barcellos - R Mista ̂  

dos outros ,mundos>; traz ai'ddà, nn 
hnal, Lima stl rie de curiosidades Séf- Publicaçc•es l'et',el3lda•l; 
entifieas sobre a maneira como con- 8iin1mario do numero 1 da 
seguiranì t)3 sabios aV aliar o pê.;o da 
Terra e dos outros planetas, como «Photo-Revista», — ale1L-
'mediram as dis.ancirt; que nos % opa- darto Thotog'raphtco: Mar-
ram dêsses mesmos platetas e das y-• 
estrepas ensinando-nosy coiìï a maior ç0; L^ phèmei'idos Photo•ra• 
singeleza, por que meios P_ sciencia phlcas:— Co i1CLrrSos da PÌ10 
c?,egou a esses ass-tmbrosos resúlta- ¡i 
dos, com uma preei,áo tai c;ue; ho- to-Revista: Concorso ent= 
je, se sabe com mais exactidão da gin:n,- Regulamento; De= 
Terra ao Sol, òu a qualyúer plZneta, . 
ou mesmo ás estrellas, cio caie; por ' Cili adOi'es, etc. etc. 
exemplo, a distancia que separa 1_i3> 
fio« de Berlim ou de Roma. gr'avllraS; 179prúsSãL4 Por este j uizo de direi= 

Ira uc4 -o do livro, feita tamberá ,, .' , 
,com esri:craua cc:rreccáo, é deviva ao a C(à1 Lb to e cartorio do escrivão 
Gerente sr. ltuiaes ;t:.ze• • do 92 ." offlcio abaixo assl-

Os pedidos de voluaaes ou de assi- A ph, i»ap1it à a ec•l'eS 1 • 
gnat`lra., assim COMO quaes•uer ou , (i)llOtO lithoat'tlp•7tfi a 4 LÜ manado, correm editos de 
Iras inuïcae,5es, deveu: ser tc.Iaì á i 
<3ibliotheca de I3.lUeaeJO \ acìonal, R. 
do Alecrim.«, Ro e i2—1,tsboa, Gada 
volume-, brochado, c-t_a ap a:as 200 
reis. hiagnificame!,Ze eí4ead•a nado eni 
,percalina, 30o reis. 

Gratificação de 100:000 1'sl, 
IDeltino José, Pereira; en-carrega-se há-se uma gratificação de eel:ri mil reis ? i 

carreia-se de embalsamar querti fornecer 1nCllcaçoes paia a descoberta de 
áves e quadrupédes com to- pessoas que façara o cornmercio de ini porta ão 
da :z perféição e dor preços • • 
conlmodos. e venda de massa pllospho≥~ica ( o qual este, pro= 

Rìta da Ponto Barcellinh0. llibido por lei) desde que dessas informações re- 
—Barcellos: suíte a apprehensão da massa phosphorica com 

multa para o deliquente não inferior a •ratiFiea• 
ião proinettida. 0uenT souber; pois, da existen-
cia da massa phosphorica. dirija-se a Antonio 
iwlaria Senua Antunes, Rua da Gruz de Pedra, 'x.35, 
Braga, 

A.NNUNCIOS 

seU1.150 

Recebe`hos do rev-. sr. •. I3 Ribei-
;o Coelho. 1'tior de Santos em Lis-
boa, o discurso recitado por . este it-
lustre sacerdote n1s exequa; cele> 
brada, pelo; parochoa de Li,i•oa, rta 
Basilica da Estreliá, erYc fevereiro ctlti-
•mo, sut3ra•;an:lo as alm.it, cias victi-
ro as do terramoto que destruiL a, 
duas cidades íiut',anas -Si•ilìa e Cal, 
t>ria. 
O discurso do distincto orador e 

uma peca oratòria de notavel erudi-
ção e brilho lítterario que atlirtnam 
os tulguranres recursos lntelteetuaes 
do talent4oso sacerdote. 
A radeceçnos a gentileza da off;,rta. 

•E<Zrce►i6D•-]f$ e s $ miá 

ReCeb?tnOS fl J.° n,° desta 
lua;cosa publica•ãa barcel-
lense, Ctl o Stlnitlìai'10 E' 'fl SC-

Edltds d(- • ( i - S 
2.11 publieaç•o 

res—O Leia em Grrnerin- , !• lJ dias a citil r José' u-
' í e niill t lein. de inarcas feitas para inultas culturas de. c,ude no rio Vizella, ? nes Cie liei' A.IITii 

=Prova obtida com Bis- 1 , , • , , existem à, venda das melhores casas de Lisboa os dCti Gosta Oli•elr.a CllAt., 
Telas• F: 7, 
A redacção da « Photo-

Revista» é nzi rua da Fa-
brica, 55, 1.°=lPorto. 

'IÇO0 • - s M •. 
as ClUdt,•••a••• 

t 

E 
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I 

foram da fi"eui-iezia de 
1Ti11,110f. es, desta con•ar- das ás diveilsas culturas, 
ca, e auzentes em parte 
incerta nos Estados Uiii-
doS do Brozll, para no 

-waso de dez Clias a coil-
tar desde a 2? publica-
ção elo respectivo winun 
cio hto «)iario do Gover-
no», depois de passado o 
praso dos editos i+mpo-
gnarem, querendo, o pe- 
(lido que na, respectiva 

¡acção llles faz o auctor 
José Gonies, casado,pro-

«coniponeiites» de todas as adubações apropria-

b 
1 p letia,r-ko, da llzesma fre-

• (,'ira Certâ e Alft•io immediato, M gt.1CZlc ao M1í.ffioLies.e 
O Cav,Ido, pela redacção, pela a,, obtem com o L.aLS ',110 CI CGS- i que co Piccole,ié (ligeiras notas tio- T1J de F Morgado, o meia certo e o consiste ria gila.,]!Ia Todos õs a,lni>os eonsitmmidos nos rltimos dois « os-por sigiia mil coirt 

mais efhcaz de todos o3 remedios de 9 è3:t rdinArios resultados-t,_m sido forueeiilos eselusivawéute pela itiipertaír 
brc lie ;ungem pelo dr. Ro- Fra3eo, 400 reis. 960 reis, Importai-, e e acredita!dissiuta Cnsa He"ld e C--de Lisboa. 

Brigo •t'ellos0, À Senhora d0 Depositos: Lisboa—PharmaciaBar- ela ele duas letras, do 
tal rua Attrea 1•8, - Porto: Antonio 

Terço, por C. Landolt; -1eS- Lopes. rua das flores, 30.- Braga: moritante cada uma de 
ias d IS G7-ai es (,i patada a- Arauto • faria, rtta Conde Paç«ó Vier 

«ri•ola) e Spo7 t (incitando, 
1 ra_Barcellos: Pharmacia, da Calçada 9:0cg0 i'elS, SOIJ perla de 

b e nas primeipaca ¡tharmacias' Se serniii n os tL'1'li]OS, 
pela redacção; Chroniea li-   •   - .  
•ra, por M..;; • ortt'n1 - 7na_ do processo pi°e;scriptos ei  
rrliã, por A. 1••1.; •`lfocidade t ••°•0 5•111••11 nos arfios 2 a•• do ele- E po•lerc•sa •a • tïa acção nas afeies ela.roiil- 
Extineta (pnesia), por Arnal- ;feto d:et, torl -al Cl'✓ 29 Cie cas dos oroãos respll'•ltorlos, e3tollla•'©, lt alto; ln4 
elo .Bra-- rictrlfirra a } i- Os preços dos cereaes no 1 t -" a pa ,,t t , ," g ( nulo de 490 I. n< < r Le test,nos, ia ippiareliio ,iringi io e l e,lie. 
nica no Nfliilio) por L. filar_ 11nsso mere-,údo, medida da Esta estancia e Grande Motel de S. ►licenle abertas d a 3 •lieavel, e de serene a 17 370 ScLQ os sega ultes: l l 
,cal;  Perfis ir2aSCttltl7oS, por 12 t de inaao a 1 de outubro. • I (in•tl condeniilados 1T'••- , _ 
Dois amigos; 0 rio -,Veiva I 1\lilho brame`' 0JO I C uelle •ecliclo e custai • •-••.posRo em Barceflos 
(som photogravura) pela re- » <inarello 60o l l . 
dact ão; De relance G1hro11` Genteio 0j0 1St11'cBlioS, 2{i de n1úY•. 

c,-) e 1;-iteresses locaes (cami- •• ri,r;1 940 co de 1909. 

• fl e° pia E>r e mA i o 
INZIUnto Q1  

N, a•s:l;tl•a ase enA 

e]1.oreto 4ke, •1>eaInsxí0 
•cs••:1•e9 sie )ãa•a.:a•sücr 

2 o, ci e. cie. ele. 

Ra sempre o nlasinio escrupulo na, preparação dos-
adubos encommendados para que os seus effeitos sejalil 
Seg U.i'0S. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou ex gidcs para. a applicaçán d'estes mesmos adobos. 

Pedidos a 

, oqa•iiz • GORe•,j•TeS da Slj'•a jatt0s 

nhos de ferro) pela redacção. Feijão branco •TLri111t,Fi 

., :lfnarello 
vermelho 

Recebemos o n.° 2 des- » ra fado 
ta magnifica revista men- » fradinho 
sal illustrada, joenal dos » preto 
amadores do photographia, manteiga 
superiormente dirigido pelo 
sr. Pereira, Bramào. 
O summario do numero 

que ternos j resente é o se-
guin (,e: 

•s grandes descobertas e 
irzverzcões: A Pitotographia 
a, cores (Photochromma)— 
Pela Arte!: A Sociedade 
Portugueza de Photoara.-
phia.— N`o1>tdadeS: Proces-

sos ortochromos; Uma, 110-
-\•a objectiva. 41ater'ial:— 
Objectivas.--Echos e ✓•n-
tieias: 1llleiatit'a lou•avel; 
Unia Innovaç;ão.—Apr-eciaiz-
do: As nossas gravuras. 

SU PPLE \TENTO 

Noticias e ir formações: — 
T 
iU mia grande e•posic,•V) pho-
toV rapllica; As ehai,as • Au-

100_0 
850 
1000 
800 
800 

1000 
900 

mistura 750 
Milho alvo 760 
Painco S • 700 
Tremoços 520 
Batatas, 15 trilos o6o 

Vinho, pipa .1e 000 litros, 
14 a 17 mil m̂eis. 

• Cil'91•l tiC{• f),+, 1 11eh1,í,f3s 
Assiti natural 

F3arcellos:-=trimestre, 30o reis; se- eC( C SlabtiE aS 02 tll• •1t .. aS 
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellost— I 
paga adiantada-=trimestre, 36d reis. •: tillClattlra, On11 ou de qual-
Semestre, 20. Brazll:—anuo, 2:,too. 

Numero alvulso 3o reis. quer dos 1N'1inisteritos, disca-O 

Redaccáo e Administração—R. D_ 
Antonio Barroso=B.rrcel(oS. 

Publiec iões 

Amntnèios:_ linha, 3o reis -, repetiçãü 
20 reis. Conimunicados: lin',aI }o rs. 
Os srs. assign tntes teetn o abatitnen-
to de 25 P. C-

JoÃo ao-ris Tu LIA CoRR =IA 

O Juiz d• Direito 

✓ Cogrfeira Sottto 
O eserivn,o 

Manoel Cardoso e Si'va 

Xova, ac-, ericía dO• 

Remoeios 00010 

sob a dire-_t;Qo de 

e-Mano da N1•w a 

Solícziaaor ofzcidl da Canora R••,tDtEi Z,R.•• t;c•es de •a judt> nte dtl34ot; PIO 
Tatr'iarChal e•m o Sr. d1'. Vieira RZ,i 

TOUPEIRAS ,• moi, exerce as d3 soticita• 
Eilcarrcga-sc de todo e doi, para que foi ultima- 

Clualatler despacho eCcïcsi ls- Morrem com a, applica-
1 r • monte despaCha.do. 

tie0 deticlldente das c ção do sensacional ra`t,ivmd:.L: 

-1> O CERA DE MILHO 

chie é o melhor raticida do 
pesas n1alrlmonlaes, proces- mundo e que 5e vende nr},•• 
sol ou dispeílsa fura brdz- pllarmacia da Calçada. 
pac6eS e de qualquci` nego-
cio congel.ere coral a nma:•1111il • 
ligeireza e ecoiioaiia, 

ltf,Lnoel de Faria particl= 
U AVLSO 300 reis 

`Praça do clluuicipio, 3a-a.° pa ao seus ammg0s que, 

aferidor e medidor offfcial da Camara Manicipal de 13tLreell'os 

Vi 1, 1 S. 1 te ) 

EN T RE- OS-191 S 

Pharniacia 
ar'lo e` ! arid. •iei7 tt lutamos 

PROCURADORiW 3o Ìtrftbnte D. H.41nrigtté-33 /fim frei,2e à !ì` ce•ed;jr"i:zi 

Largo da Perta •'c••a—• 
Bcl.rcello5; 

••nnb  3-x,00 
mezes  1:300 

r Elegzntissimo jornal 
LISBOA juntamente com f as nc • l p•rtugue•. de inodas etc* 



LOJA Do Povo 
;Rita D. -Aiitonio Barroso=` arcellr,•s 

'iVI•ignilico srn sido de'iÏanéllas pl•etas , iquets, dia-
gúnaes e cilsimiras de C.-ôl- para -fatos de so}wec;asaca, 
casaca, frak.e l•alletot. 

;Pica col1cL çção •svestidos, etc. 

Ttftnollas, eliit a, morins, ,pa11nos r-rr.s, riscados, étc., ete. 

`Con2Pleto soe 14ido de .uiudezc.s e tecïclos Para forros 

NI\,GUE?%1 cornlT->e sPm per ,o :sai tido desta casa, 
¢jue ,tem por norma: 

veEnder »airxto, j1ara ã'e-íi le9• '•rJ rito 

R es-taurante .,e, -S alehichgria 
DE 

-ANTA NOI WOLIVEIRA MATTOS 

Presuntos, chouriços, salpicóes e paios-de \Ielga••, Lamego •e 
Alentejo; presunto e carne fresca de porco, fiambre e sala-mo; quei-
jo da Serra, Cruges, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi-
lhas, conservas de Espinho, sardinhas era azeite, manteiga, 1pickles e 
tomates, manteiga de Deu Christi (Vianna do Castello); ananaz, ba-
nanas, doce do Br-azil (abacachis e gotiaba.(la), pasteis de dôr-e, la-
ranja, bolacha liaria, tosta o biscoutos para chá; azeite ela Vsllariça 
a 360 rs. o litro, azeite de Brandi o Gomes, finissimo azeite de 11i-
randella para vender a retalhu. Especial café moido a 720 rs. o ki-
Io, chá •- •eto e verde. 

Vinho da Quirita do sr. dr. Ramos a 3o e z4o'reis o 
quartilho, cilihos verdes e de meza da R. C. Vinicola:— 
.jimentar, llúuro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham-
pagnes e tudo mais que é dado a uma sa,lehicharia, bem 
montada, assim c imo esta. 

DA 

S't¡tnta e Real rasa da lbserieord1a, 
da Bareellos 

Z2alrector— Avelino Atires Duarte, pharmaceutico de 1.a classe 
pela Ìlniversidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
•recem uma boa pharrnacia. 

Agencia de seguros. 

Pli(iriffi-,ctci(íi e Dronria 

Plzai-maceutico 

Liana Barjoua de 1€,repas.—gero=leio permanente 

Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e es 
trangcires—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Thermometros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 
etc. ete.-1liodicidade noí preços.—Pulverisadores dos melhores 
,uuctores, 

,I 

cio „ c •• „ n •n â q n•n •n • •. _ •. 

ú,` •J• " úJ - u"••" uV•` • c•J" uJ •' ••y• A R+6• f" ••+ c••••• ••• ••, •• 

WIlL?OTI ECA DE EDUAÇ,40 

Grandes Arintazelis 
As neentiras c,onvenecdío-
naes da Nossa t'iv-l4isa-
ei-to 

Por Max Nor-darc 
Traduce-ao de Agostinho Foi'tes 

Publicaç•_to mensal Je 
Qleoantes voltumesde200 
paginas pel- iisignifi-
eai-ite quantia -de 200 rs. 
erra broc1lura •e 300 "is 
erlcarden-ado!!! Por kIo 
n-si•nificante quantia neto 
Se Ilistr_Lie quem não 

quer, 
Colzdzcoes d'assibrzatzii-,a 

Págamento adeantado por 
Vele do col'I'eio ou em es-

tampilhas post- es pou-
-certa regist ,da_ 

r,PnEleo de laorte 
A-nno Tz vols.-1-rochados s,•400. 
Meio asno 6 vol. » i oo 

Avulso 200 reis!! 

Atino -12 vol. crie. 3, troo 
Meio anho 6 vol. enc. I .• SG0 

Avulso Soo reis!' 

A' venda ene todas as 
livrarias, cnl•respoliden-

tes de proviricla e no ekli-
toi' 

Cflbel d'Al;ttezda 
Rua do Alecrim, 90, 8z—Lisboa 

•-? •T` VcP cc•n• c era c+n cp 
,J U,V U V •J U J U V GjJ 

7t O 

pede-ae a attcnnç.--'4o do 
cman .° pz:dnlico para a lel-
teera do aeanilinnatcio abaixo, 
aios ii nicos ateliers da 
I•anrop•. artisticos, a arté 
reizuida. coann rlaeen3a anlin-
Uem pode coezspedir enan 

vista alo cone zi neto aios 
ditos. vendendo toad€►s os 
arti os por Inelade alaras 
gpn•c os adc >inaia;e>ieY• oirtI•a 
casa 

A -unica fabrica 
•nvc lea' coTanji,leta ><aa I:rn-

ropa em 

SeIlos em bran-
co para rapar-
tições e compa-
nhias carim-
bos de metal, 
borracha o pa-
ra lacre, nume-
radores, tini. 

+' brarens a côres 
6 « ouro, relevos, 

monogrammas e brasões, prensas, ba-
lancés, cunhos, alicates para sellar 
chumbo, fabrica de chapas esmaltadas 
em metal e ferro, gravura em pedra, o 
seus anneis. Litographia, Trpngra-
phia, Papelaria, Ferragens, bilhetes, 
trabalhos superiores, et,. é a casa A. 
L. FREIRE-,-ravador, o qual tem fei-
to viagens de estudo à Allemanha, 
Anstria, França, Inglaterra, e grande 
CASA de muitos artigos, aonde em-
prega mais artistas que todas as ou-
tras reunidas do paiz. Maneiam se as 
encommendas para a proviucia á co-
brança, por isso podem fazer os seus 
pedidos, de tudo que vv. ex.— deseja-
rem, para lhe serem remettidos sem 
demora. 

A. L. FREIRE-GRAVADOR 

94 a 9DG, rena da -ré'leton•ia, 

ilmí? alo Outro. Il.mas 
ta 1fle»-1 

Telephone, 945 —LI€;%t 0,k 

adresse telegraphico—ERIERF Esta coiizpaizlzza effectzla sebztros niariffinoS e terrestres a 

BRINDE—Todas as compras supe- pretos rasoaveis. Teliz abeltteS em todas as localidades da 
riostar um kalendario-chr a $00 reis, o fregue pode romo para a provizicia do Mlzlzo. uesi  
eëcriptorio com bloque. Séde ein Braba. 

cie faze••••• s 
•Tg•• p DE 

A •J L•v •• •l•I ® •t•17•• 

mais importante estabelecimento 
-do Minho e que agrais b••,rato Vende 

Largo da Porla í oox,a e Pala Bai jorra de Fl-citas 

i 

0 

PIffiT o  

íS ulfato Elizofre 

\Tu alttiga casa MARQUE, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta vidros, 
carvão, feiro e arame pararalni•das, rendem-se E'nslec- 
risadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, wtnibus e tubo de borracha para sulfatar, senlj.ito 

de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Manoel Q1r0.1quim C_~lho Gonçalves, 

_MO  

A MODA ILIjUSTRADA 
Jornal das .Fainilias 

Public(,-i ci~to semantil 
)•í$In'ed9iE2s'<8— •ii • •,• oEB ®:' `:iad.donlaF:.a 

Esplendido jornal de enodas contendo, em magni-
ficas gravuras a preto e coloridas, todas as novidaZ des 
em chapeus, toilettes, pilantasias e confecções tanto pa-
ra senhoras como crianças. 
j ?dOldes cortados erra tamanho natural. 

Cada numero da • Moda Illustrada» é 'acompanha-
1  cio da um numero do « Petit Echo de Ia Broderie», jor-
nal especial de bordados em todos os gener•os. 
1 80 e 100 reis p,-►r semana no acto da entrega.. 
1 Assigna-se em todas as livrarias e na do editor 

Antiga casa Bertrand—José Fastos 
Rira Garrett, 15—L1SBOA 

Con---iwanhia de Seouros b 
" F rateriiidq CIe 

Soeled-1de amoraºS•aata age resl>onasial>,i llag:aale llnanil.acì:a 

CAPITAL 206:000,5000 reis 

Setilno anno de bonus aos srs. segurados 
e 

Agente em Barcellos 

Edijardo Ttllg•dIo `Vieira Ramoffi 


